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Résumé: Le comportement de transport d'objets découverts hors 
du nid, est utilisé pour essayer de caractériser les signaux 
intervenant dans la reconnaissance des larves par les ouvrières 
d 1 Acromyrmex octosvinosus • Plusieurs stimuli agissent successi-
vement: reconnaissance visuelle (attraction à courte distance), 
inspection tactile (prise de l'objet) et reconnaissance chimique 
pour la rentrée au nid (perception de l'espèce, de la colonie). 

Mots-clés: Attines, Fourmis champignonnistes, "Larves, 
atzractivité, Formicidae. 

3 ummary : 3rood attractivity and worker behaviour of the atrtine 
ant Acromyrmex ocrtospinosus(Reicn) (Eymenoptera, Formicidae). 

The différent oehavioural steps leading from discovery 
ta transport to the colony of objects encountered outside the 
nest are used to caractérisé the major signais involved in brood 
récognition by Acromyrmex octosvinosus workers. 

Tests with artificial baits, heterospecific larvae 
and homospecific larvae (from their own and other nests; freezed 
or freeze-dried) show that ail the larvae are attractive at 
close range (visual récognition). Tactile examination is essential 
however before an object can be carried to the nest. Workers 
can discriminate exactly between the différent test objects 
Artificial baits and heterospecific larvae are carried directly 
to the dump. Homospecific larvae are brought to the nest, but 
in différent ways according to their origin. Seventy-eignt percent 
of larvae from other nests are first carried to the dump to 
be liked and cleaned and then brought to the nest. Workers use 
this path with only 31% of the larvae from their own colony. 
The final récognition is chemical: homospecific freezed larvae 
are carried inside the nest, but homospecific freezed-dried larvae 
are carried to the dump. 

Sey-words: Formicidae, Âtzini, larvae, attractivity,Fun 
gus-grouing ants. 

INTRODUCTION 

Les fourmis'champignonnistes des genres Atta et Acromy-
rmex, décrites comme invertébrés dominants du Nouveau—Monde par 
WHEELER (1907) sont considérées comme premier fléau de l'agriculture 
néotropicale (CRAMER, 1967). La liste des plantes découpées 
par les Attines pour la culture de leur symoiote est très étendue 
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(FENNAH, 1950). La défoliation touche essentiellement les cultures 
vivrières, les plantes maraîchères et ornementales, les vergers, 
les prairies et certains arbres cultivés pour la cellulose (AMANTE, 
1967,1968; CHERRET, 1968; TROPPMAIR, 1973). La seule méthode 
de lutte envisageable passe par l'utilisation d'appâts contenant 
un biocide; récoltés par les fourmis fourrageuses ils contamineront 
toute la société (MALATO et al,1977). Le renforcement de 1'attracti-
vité des granulés• pour éviter le nécessaire et contraignant 
dépôt ponctuel des appâts à l'entrée des nids et permettre éven-
tuellement un traitement extensif par zone , reste un problème 
posé. 

Une importante littérature existe sur les relations 
adultes-larves chez les fourmis. La reconnaissance spécifique 
des larves, le déménagement du couvain lors d'une alarme et 
la réintégration dans le nid de larves découvertes à 1 ' extérieur 
sont décrits pour de nombreuses espèces: LE MASNE (1953) (Portera eau 
arài); GLANCEY et al (1970); WALSH et TSCHINKEL (1974); 3IGLEY et 
VINSON (1975) (Solenopsis invicia) ; BRIAN (1975) (Myrmica rubra)', 
JAISSON (1972, 1974, 1975, 1980) (Formica)', R0BINS0N et CHERRETT (19 
74) (Atia cephalotes); MEUDEC (1973, 1977, 1978) (Tapinoma erraticwn) 
LE MOLI et PASSETTI (1977, 1978) (Formica rufa); LENOIR (1981) (Lasi 
us niger) • Ces différents comportements sont également observés 
pour l A t t i n e présente en Guadeloupe:Acromyrmex octospinosus • Nous 
étudions le mécanisme de cette reconnaissance dans le but d'évaluer 
la possibilité d'utiliser en retour les phéromones du couvain 
d'Acromyrmex octospinosus afin d'augmenter la spécificité et 
1'attractivité des appâts et d'induire leur intégration au nid. 

MATERIEL ET METHODES 

les e s s a i s s o n t c o n d u i t s sur trois n i d s p l a t s du l a p o r a t o i r e 

c o n t e n a n t une r e i n e , du c o u v a i n ( o e u f s , l a r v e s et n y n p n e s ) et dont l ' e n t r e t i e n 

et la c u l t u r e du c h a m p i g n o n s y n o i o t i o u e sont a s s u r é s par les o u v r i è r e s . Il sont 

g a r d é s à 25-30°C, 7 0 - 8 0 % HR et a p p r o v i s i o n n é s q u o t i d i e n n e m e n t avec du m a t é r i e l 

v é g é t a l v a r i é . 

le t e s t c o m p o r t e m e n t a l r e t e n u ppur c e t t e étude est le t r a n s p o r t 

par les o u v r i è r e s , de d i f f é r e n t s o b j e t s d é c o u v e r t s hors du n i d : l) l a r v e s >4ème 

s t a d e ) de leur p r o p r e n i d . C e s l a r v e s sont p r é l e v é e s d a n s le nid 2 h e u r e s a v a n t 

le d é b u t du t e s t . 2 ) L a r v e s (4ème s t a d e ) d ' a u t r e s c o l o n i e s . 3 ) L a r v e s d'une autre 

e s p è c e j A c r o m v r m e x h y s t r i x en p r o v e n a n c e du V é n é z u e l a ) . A ) L a r v e s de leur p r o p r e nid 

c o n g e l é e s . La c o n g é l a t i o n p e n d a n t 30 m i n u t e s tue les l a r v e s sans a l t é r e r les 

c o m p o s a n t s c h i m i q u e s c u t i c u l a i r e s . p) L a r v e s de leur p r o p r e nid l y o p h i l i s é e s 

(12 h e u r e s sous une p r e s s i o n i n f é r i e u r e à 400 m i l l i t o r r s ) . La l y o p h i l i s a t i o n p e r s e t 

d ' é l i m i n e r une g r a n d e p a r t i e Oes c o m p o s é s c h i m i q u e s v o l a t i l s tout en c o n s e r v a n t 

la forme des l a r v e s . 6) L e u r r e s en c a o u t c h o u c . Ces l e u r r e s de taille s i m i l a i r e 

aux l a r v e s sont l a v é s à l ' h e x a n e p e n d a n t 12 h e u r e s ( s o x h l e t ) . 

Le t e s t d é b u t e par le d é p ô t d ' u n o b j e t sur le p l a t e a u d ' a f f o u r a g e -

ment à e n v i r p n 15 c» de l ' e n t r é e du n i d . Trente o p s e r v a t i o n s par nid pour c h a c u n e 

des 6 c a t é g o r i e s d ' o b j e t s s o n t r é a l i s é e s . Les d i f f é r e n t e s p h a s e s du c o m p o r t e m e n t 

oes o u v r i è r e s et leur q u a n t i f i c a t i o n s o n t les s u i v a n t e s : l) R e n c o n t r e , d é f i n i e 

comme le p a s s a g e d'une o u v r i è r e à 0 , 5 cm de l ' o b j e t . Le temps é c o u l é e n t r e ie 

d é p ô t de l ' o b j e t et la p r e m i è r e r e n c o n t r e est m e s u r é (3 c l a s s e s : i n f é r i e u r à 

1 m n , c o m o r i s entre 1 et 10 mn et s u p é r i e u r à 10 mn ). 2) R e n c p n t r e i n t e r e s s é e : 

a r r ê t de l ' o u v r i è r e sur l ' o o j e t et r e c o n n a i s s a n c e a n t e n n a i r e . A v a n t la p r i s e 

ou dans les lOmn qui s u i v e n t ie d é p ô t le r a p p o r t du n o m p r e de r e n c o n t r e s i n t é r e s -
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sées sur le n o m b r e de r e n c o n t r e s t o t a l e s est c a l c u l é , le p o u r c e n t a g e de r e n c o n t r e s 

i n t e r r e s s é e s s u i v i e s de la p r i s e de l ' o b j e t est é g a l e m e n t un p a r a m è t r e r e t e n u . 

3) P r i s e de l ' o b j e t avec m e s u r e du temps é c o u l é e n t r e la p r e m i è r e r e n c o n t r e et 

la p r i s e ( t r o i s c l a s s e s de t e m p s : t < l « n , l m n < t < 1 0 i n et t > 1 0 « n ) . 4.) Q u a t r e c o m p o r t e -

m e n t s s o n t d é f i n i s après la p r i s e de l ' o b j e t . A: e n t r é e d i r e c t e de l ' o b j e t au 

n i d ; 9: e n t r é e f i n a l e au nid avec au « o i n s un p a s s a g e p a r la d é c h a r g e de la s p c i é t é ; 

C: d é p ô t final à la d é c h a r g e avec au m o i n s un p a s s a g e par le n i d ; 0: d é p ô t d i r e c t 

à la d é c h a r g e . 

RESULTATS 

Las résultats sont reportés globalement pour les 
trois nids étudiés aux tableaux 1 à 4. La comparaison des distri-
butions des observations entre les 3 nids, pour chaque catégorie 
d'objets et selon les 3 classes de temps (première rencontre 
et prise) ou les 4 types de comportement, à l'aide du test du 
khi 2, n'a pas révélé de différences significatives. 

Classes de temDS Rapport du 

1 1 antre le dépôt et la 1ère rencontre nombre de 
1 1 | rencontres 
| Objets déposés j inférieur compris antre supérieur intéressées. 

1 ! à 1 mn 1 at 10 mn à 10 mn sur le nom-

| | 
1 
1 bre de ren-

| | | contres to 
taies 

! Larves du nid 70 30 0 1 

1 Larves d'une ] 75 23 2 1 i 

! autre colonia | 
l 

1 

Larves d'une | 74 25 0 1 0,97 
1 autre espèce 
j i 1 

l 
1 

Larves con- | 34 16 0 i 1 
I gelées 1 1 

! Larves lyopni-| 75 25 0 0,38 
1 lisées 

1 Leurres 23 59 13 0,54 

Tableau 1: Première rencontre: Préauence d'observation (ZJ selon 
3 classes de temps écoulé après le dépôt. (Nombre 
d'observations par catégorie d'objets: 90 sur 3 nids 
différents) 



' Larves du! 
r 

Larves d'une; Larves d'une ! Leurres j 
nid j autre colonie J autre espèce ; | 

1 1 

92 1 

1 9 2 1 
99 77 » | 

Tableau 2: Rencontre intéressée: pourcentage de ren-

contres intéressées suivies de la prise 

de l'objet. 

Objets Classes de temps entre la première rencontre et la | 

déposés prise de l'objet 
1 

i | Inférieur à lmn 
! Compris entre 

| 1 et 10 mn 
Supérieur à 

t 
10 mn 

! Larves du 
\ nid 

95 

••i ! » 
i 

0 

1 

J Larves d' 1 1 
; une autre | 91 9 0 j 
! colonie 1 1 

! Larves d ' j 
1 
| 

i une autre 
espèce 

50 45 
1 

5 1 
1 

| Larves 1 
1 | 

i congelées | 32 1 13 0 ! 
; Larves lyo-j-
; philisées ; 85 

i 

! 1 5 
0 

1 
1 

| Leurres j 3 36 
f 

61 
1 
| 

Tableau 3: Prise de l'objet: Fréquence d'observation (%) selon 3 
classes de temos écoulé après la première rencontre 
(Nombre d'observations par catégorie d'objets 90 sur 
3 nids différents). 

La distribution de la première rencontre selon 
les 3 classes de tempsest signignificativement différente (p 
0,001) entre les larves du nid et les leurres neutres (khi 2 
= 38,7). Les leurres sont rencontrés (principalement au hasard; 
pour 60% entre 1 et 10 mn après le dépôt. Par contre les larves 
sont découvertes pour 70% dans la première minute qui suit le 
dépôt (Tableau 1). Cette différence révèle l'attraction des 



Objet3 déposés | Types-du comportement | 
|(voir Matériel et Méthodes)| 

! A 
• 

« 
° ! 

! Larves du nid 59 » 0 • ! 
! Larves d'une autre colonie | 22 78 o » ! 
I Larves d'une autre espèce 0 0 « « 
|Larves congelées 

! 
12 73 « ! 

|Larves lyophilisées 0 l 6 34 

! Leurres 
L ; 

o 3 96 

Tableau 4: Transport de l'objet: Fréquence d'observation 
(%) selon les 4 types de comportement définis 
dans Matériel et Méthodes (Nombre d'observa-
tions par catégorie d'objets 90 sur 3 nids 
différents. 

larves, corroborée par le comportement des ouvrières. Lors du 
passage de l'une d'elles dans un rayon inférieur à 5 cm autour 
d'une larve, elle modifie sa direction pour venir palper cette 
dernière. Ce comportement n'est que rarement obtenu avec les 
leurres. Cette attraction reste observable pour des larves homo-
spécifiques d'autres colonies ou des larves d'une autre espèce 
(khi 2 = 5,47. NS) ainsi que pour des larves congelées ou lyoohi-
lisées (khi 2 = 5,75. NS). Ces résultats suggèrent que l'origine 
de l'attraction n'est pas spécifique. 311e n'est pas à rechercher 
dans le faible mouvement des larves, l'émission de signaux sonores 
ou la présence de produits volatils car les larves tuées par 
le froid ou lyophilisées restent attractives. La reconnaissance 
des larves par la vue serait alors la cause de cette attraction. 

Le rapport du nombre de rencontres intéressées 
sur le nombre de rencontres totales, avant la prise ou dans 
les 10 mn après Le dépôt, de 0,54 pour les leurres, atteint 
1 pour les différentes larves à l'exception de celles lyophilisées 
(0,38). Cependant si pour les larves homospécifiques, plus de 
90% des rencontres intéressées, sont suivies de la prise (Taoleau 
2) on en n'observe que 77% pour les larves d'une autre espèce. 
Le déciench ement de la deuxième onase comportementale (la prise) 
paraît, pour partie, être spécifique. Les observations selon 
les 3 classes de temps entre la première rencontre et la prise 
de l'objet (Tableau 3) confirment cette hypothèse. Alors que 
pour les larves homospécifiques (vivantes, congelées ou lyooni-
lisées) la prise s'effectue pour plus de 30% des cas dans la 
minute qui suit la première rencontre, seules 50% des larves 
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d'une autre espèce sont prises dans la première minute, et 5% 
ne le sont qu'après 10 minutes. Si la lyophilisation a permis 
d'éliminer toutes substances volatiles cuticulaires, le stimulus 
déclenchant la prise doit être tactile. Les larvesa 'Acromyrmex hys-
trix étant de taille et de forme similaires aux larves d'Acromyrmex 
octospinosus , cette reconnaissance pourrait être liée à la pilosité, 

Le comportement des ouvrières après la prise de 
l'objet (Tableau 4~) montre une identification très précise des 
objets transportés. Les leurres sont déposés dans la décharge 
de la société (à l'exception d'un cas où il fut entré au nid 
et utilisé comme matériel de construction). Les larves de la 
colonie sont dans tous les cas réintégrées dans le nid et déposées 
avec le couvain présent (pour 30% seulement, cette intégration 
n'est pas directe). Les larves nomospecifiques d'autres colonies 
sont perçues différemment. Si toutes sont finalement adoptées 
au nid, près de 80% passent par la décharge où elles sont intensi-
vement léchées. Cette différence comportementale pour les larves 
de même espèce suppose une signature chimique du nid. Le transport 
des larves d'une autre espèce directement à la décharge (comporte-
ment similaire à celui avec des leurres) montre l'existence 
d'une reconnaissance spécifique des larves. Celle-ci est d'origine 
chimique car les larves homospécifiques congelées sont entrées 
dans le nid et adoptées à 90% tandis que les larves homospécifiques 
lyophilisées sont toutes déposées à la décharge. 

DISCUSSION 

L'étude comportementale du transport de différents 
objets par les ouvrières d' Acromyrmex octospinosus nous a permis d' 
approcher la caractérisation des principaux signaux intervenant 
lors de la reconnaissance des larves. Plusieurs stimuli (visuel, 
tactile et chimique) paraissent intervenir successivement dans 
la perceptipn du couvain et déclenchent les différentes phases 
comportementales. Une( * visuelle des larves (forme, couleur) est 
responsable de l'attraction à courte distance (inférieure à 
5cm). La prise de l'objet est alors plus ou moins rapidement 
déclenchée suite à une inspection tactile. La reconnaissance 
finale qui induit la rentrée au nid a une origine chimique et 
se situe à deux niveaux: -perception de l'espèce,- perception 
de la colonie. Cette reconnaissance chimique à 2 niveaux est 
décrite par MEUDEC (1978) chez Tapinoma erraticum et R0BINS0N et CHE 
RRETT (1974) signalent chez Atta cephalotes la différence de com-
portement des ouvrières face à du couvain homospécifique de 
leur propre colonie et d'une colonie étrangère. Les signaux 
physiques intervenant dans la perception des larves ont été 
moins étudiés. Cependant plusieurs auteurs suggèrent leur impor-
tance: BRIAN (1975) (Myrmicaj ROBINSON et CHERRET (1974) (Atva ce-
p'nalotes) et MEUDEC (1978) sur Tapinoma errazicum montrent que l'o-
deur est un facteur principal de reconnaissance sans toutefois 
éliminer le rôle des signaux physiques. 

L'importance du signal chimique dans le transport 
final des larves par les ouvrières d' Acromyrmex octospinosus ® 1 ' in-
r é n e u r du nid nous suggère que les pheromones du couvain pourraient 
être utilisées comme "clés d'entrée" des appâts toxiques. Les 
recherches sont poursuivies dans cette voie en menant en paraliè 
le extraction, fractionnement et étude éthologique. 

* reconnaissance 
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